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RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi aferir o perfil dos pais e perceção destes relativamente às aulas de natação 

para bebés. Quarenta e cinco pais de crianças integradas em aulas de natação para bebés em três piscinas do 

Distrito de Setúbal preencheram o questionário. 82.2% dos educadores transmitiram ter mantido o hábito de 

prática desportiva no passado, ao passo que apenas 51.5% indicou manter a prática no momento do estudo. A 

totalidade dos pais considerou relevante a emissão de feedback por parte dos professores de natação para bebés 

nas aulas e o conhecimento das metodologias aplicadas nas aulas. É fundamental caracterizar os responsáveis 

pelo envolvimento de bebés em aulas de natação e compreender as suas ideias sobre a natação para bebés no 

sentido de procurar ser adaptada a oferta à procura da atividade em amplo crescimento. 

 

Palavras-Chave: Aulas, Bebés, Natação, Pais. 

 

ABSTRACT 

The objective of the present study was to assess the parents' profile and their perception regarding swimming 

lessons for babies. Forty-five parents of children integrated in swimming classes for babies in three pools in 

the District of Setúbal completed the questionnaire. 82.2% of educators reported having maintained the 

practice of sports in the past, while only 51.5% indicated to maintain practice at the time of study. The totality 

of the parents considered the feedback of the teachers of swimming for babies relevant in the classes and the 

knowledge of the methodologies applied in the classes. It is essential to characterize those responsible for 

involving babies in swimming lessons and to understand their ideas about swimming for babies in order to be 

adapted the offer to the demand for the growing activity. 

 

Keywords: Babies, Classes, Parents, Swimming. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A natação é um dos desportos mais praticados em todo o mundo nas mais variadas formas, recreacional, regular 

(nomeadamente frequência de aulas) e competitiva. Em função da relação tão íntima com o meio aquático, a 

natação pode ser introduzida em fase precoce, nos primeiros meses de vida. Não é provável que exista um 

Desporto que permita a prática desde tão tenra idade. 

 

A água faz parte do nosso corpo e ocupa a maior parte do nosso planeta. É um elemento que está presente na 

vida do ser humano desde o seu nascimento e representa 40 a 60% do seu peso corporal (McArdle et al., 1990). 

O meio aquático está presente ao longo da nossa vida, desde o meio intrauterino até às atividades quotidianas 

de lazer, por exemplo na praia ou piscina.  

 

Os benefícios para a saúde derivados de prática regular de atividade física encontram-se bem descritos na 

literatura (Haskell et al., 2007; Nelson et al., 2007). Anteriormente, evidências científicas relacionaram o 

envolvimento em atividade física regular com benefícios físicos e cognitivos (Dishman, 1992; Biddle, 1993; 

Kesaniemi et al., 2001). 

 

No que concerne a exercício físico (prática regular), Skoffer e Foldspang (2008) desenvolveram um estudo 

com o objetivo de determinar que formas de exercício físico promoviam um decréscimo de ocorrência de dores 

na coluna vertebral em crianças em idade escolar. Após estudarem vários desportos, concluíram que a natação 

era um de dois desportos associados com o decréscimo de dores na coluna vertebral em crianças em idade 

escolar. 
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O número de pessoas que praticam uma atividade desportiva relacionada com o meio aquático tem aumentado, 

e as piscinas em particular, tornaram-se lugares onde as pessoas não se dedicam apenas à prática, mas também 

a recreação, relaxamento e socialização (Pasquerela et al., 2013). Contudo, nomeadamente as piscinas, poderão 

expor as pessoas a riscos associados à possível exposição a químicos e micróbios (Organização Mundial de 

Saúde, 2006). 

 

Atividades relacionadas com o meio aquático são uma forma excelente de procurar benefícios físicos e 

psicológicos, e, naturalmente, benefícios para a saúde (Thomson et al., 2003; Kamioka et al., 2010). 

Especificamente o envolvimento da população em aulas de natação para bebés tem vindo a aumentar, sendo 

cada vez mais notória a procura por parte dos pais de um espaço aquático onde essa atividade decorra. (Martins 

et al., 2006). 

 

De acordo com vários autores, é possível verificar que a natação para bebés permite que o bebé desenvolva 

alguns benefícios aos níveis psicomotor, neuromotor e psicossocial. Mataruna e Salles (2006) consideraram 

que a prática de atividades aquáticas aumenta as capacidades motoras do bebé e permite a vivência de novas 

experiências que o ajudarão a crescer. 

 

Na natação para bebés, o papel dos pais é extremamente importante para o bem-estar do educando e 

aproveitamento do tempo em meio aquático, é importante que decorra uma transmissão de segurança por parte 

dos mesmos aos bebés. A prática desta atividade aquática desenvolve a segurança, aumentando o 

conhecimento e domínio do seu corpo, favorecendo a comunicação do bebé com o adulto e com as outras 

crianças, melhorando assim a qualidade de vida de um modo geral (Sarmento, 2000). 

 

Os pais desempenham um papel fundamental no tipo de experiências que as crianças e jovens obtêm no 

Desporto (Partridge et al., 2008). O contacto entre bebé, pais e professor(a) é muito importante para o 

desenvolvimento sócio afetivo (Raiol & Raiol, 2010). Como referiu Brustad (1992), os pais podem assumir 

imensos papéis na prática desportiva, mas nenhum será tão importante como a sua capacidade para estabelecer 

um ambiente emocional propício à participação desportiva dos filhos. 

 

A melhor estimulação do bebé continua a ser aquela que os pais proporcionam segundo a sua sabedoria 

espontânea e de envolvimento afetivo natural. São por isso, um importante pilar no processo ensino-

aprendizagem do bebé. A razão pela qual os pais procuram a prática de natação para bebés, quais as 

expectativas em relação ao desenvolvimento do seu bebé e as suas repercussões nos planos fisiológicos e 

psicológicos são parte integrante de um vasto conjunto de variáveis que devem ser analisadas (Zhao et al., 

2005).  

 

Torna-se importante compreender os fatores que determinam o envolvimento nas aulas de natação de bebés, 

assumindo os pais um papel fundamental neste processo. O principal objetivo do presente estudo foi 

compreender o perfil dos pais que frequentam aulas de natação para bebés e a sua linha de pensamento 

relativamente à prática. 

 

2 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS 

Quarenta e cinco pais de crianças integradas em aulas de natação para bebés em três piscinas do Distrito de 

Setúbal participaram no estudo. 

 

A totalidade (40.0±6.8 anos de idade) apresentava nacionalidade portuguesa, vinte e cinco pertenciam ao 

género feminino e vinte ao masculino. Trinta e um viviam em meio urbano e catorze em meio rural. 
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Solicitou-se o preenchimento do questionário em dois momentos: previamente ao início das aulas para os pais 

que chegaram com antecedência ao hall das piscinas e no final da aula para os restantes. 

 

Os pais receberam o questionário com instruções e recomendações para o seu preenchimento, não sendo 

estabelecido limite de tempo para o seu término. Eventuais dúvidas manifestadas pelos inquiridos foram 

prontamente esclarecidas pelos especialistas em Ciências do Desporto que acompanhavam a recolha de dados. 

 

O inquérito foi adaptado do estudo de Matos (2009), intitulado “Estudo Exploratório da natação para Bebés 

na Área do Grande Porto” e objetivava a caracterização dos pais e sua linha de pensamento sobre as aulas de 

natação para bebés. 

 

Para a análise dos dados recolhidos foi utilizado o programa estatístico Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) versão 23.0 e o Microsoft Office Excel. Foram analisadas as frequências de resposta 

utilizando a estatística descritiva, nomeadamente a frequência, a percentagem, a média e o desvio padrão. 

 

3 RESULTADOS 

Entre os inquiridos, 62.2% apresentava como habilitação escolar/académica licenciatura e 26.7% conclusão 

do ensino secundário. Um dos pais tinha grau de doutor, outro de mestre. Dois inquiridos estavam distribuídos 

por conclusão do 3º ciclo do ensino básico, e conclusão do 2.º ciclo do ensino básico (um em cada) e um dos 

inquiridos optou por não responder a esta questão. Verificou-se que 66.6% da amostra possuía habilitação 

académica superior. 

 

Ao nível do envolvimento no passado em atividades desportivas, 82.2% dos educadores transmitiram ter 

mantido esse hábito ao passo que apenas 51.5% indicou manter a prática atualmente. Grande parte dos 

inquiridos integrou os seus educandos entre os 6-12 meses (34%), tendo sido menor a integração entre os 12-

24 meses nas aulas de natação para bebés.  

 

Figura 1 - Fases em que as crianças foram integradas em classes de natação para bebés por parte dos pais 

 

A totalidade dos pais (quarenta e cinco), transmitiu sentir segurança durante as aulas de natação para bebés. 

60% dos inquiridos revelou considerar muito importante conhecer as metodologias aplicadas nas aulas. 27% 

consideraram apenas importante e 13% totalmente importante.  
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Figura 2 - Opinião dos pais relativamente à importância de conhecer as metodologias aplicadas nas aulas de 

natação para bebés 

 

A tabela 1 retrata a relação entre habilitação escolar/académica e opinião acerca da importância de conhecer 

as metodologias aplicadas nas aulas de natação para bebés. Observa-se a tendência para considerar muito 

importante conhecer as metodologias aplicadas nas aulas de natação para bebés por parte dos encarregados de 

educação com habilitação superior. 

 

Tabela 1 - Relação entre habilitação escolar/académica e opinião acerca da importância de conhecer as 

metodologias aplicadas nas aulas de natação para bebés 

Habilitação/Opinião Importante 
Muito 

Importante 

Totalmente 

Importante 
Total 

Sem resposta 0 1 0 1 

2.º Ciclo 1 0 0 1 

3.º Ciclo 0 1 0 1 

Ensino Secundário 3 8 1 12 

Licenciatura 8 17 3 28 

Mestrado 0 0 1 1 

Doutoramento 0 0 1 1 

 12 27 6 45 

 

No que concerne à emissão de feedback por parte dos técnicos de natação para bebés nas aulas, 42% dos pais 

consideraram totalmente importante, 40% muito importante e 18% importante. 47% transmitiram que as aulas 

de natação para bebés decorriam com um número de praticantes entre os oito e os doze bebés, 42% referiu 

entre cinco e oito.  
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Figura 3 - Opinião dos pais relativamente à emissão de feedback por parte dos técnicos de natação para bebés 

nas aulas 

 

Apenas um dos inquiridos transmitiu que o seu educando chorava quando entrava na água. Da totalidade dos 

pais, apenas onze (24%) não considerava o valor das mensalidades para frequência das aulas de natação para 

bebés adequado, a grande maioria (76%), considerava o valor financeiro adequado. No que diz respeito aos 

motivos que conduziram os educadores a inscrever os educandos na natação para bebés, observou-se que a 

grande maioria indicou motivos clínicos e prática de atividade física, três inquiridos não responderam a esta 

questão. 

 

 

Figura 4 - Motivos apontados pelos educadores para inscrição dos filhos nas aulas de natação para bebés 

 

Trinta e seis dos inquiridos (80%) referiram entender que o seu educando estava mais desenvolvido 

comparativamente a crianças da mesma idade e vinte e dois dos pais referiram que a maior mudança observada 

no educando com a integração em aulas de natação para bebés foi a confiança para com a piscina, ao passo 

que nove indicaram a melhoria da motricidade. Ao nível do acompanhamento do bebé nas aulas, catorze dos 

inquiridos indicou que ambos pai e mãe acompanhavam de forma alternada, o mesmo número indicou apenas 

a mãe e onze apenas o pai. 

 

4 DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

O objetivo do presente estudo foi aferir o perfil dos pais e opinião destes relativamente à dinamização das aulas 

de natação para bebés que o seu educando frequenta. A influência parental nas atividades desportivas dos filhos 

é um tema que tem merecido a atenção da comunidade científica, existindo a ideia de que o desenvolvimento 
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das capacidades desportivas dos atletas tem uma relação com os aspetos familiares que os rodeiam (Lally & 

Kerr, 2008). 

 

Verificou-se no presente estudo que a grande maioria dos pais praticou atividades desportivas no passado e 

embora no momento atual, de realização do estudo, essa percentagem seja menor, a maioria contínua envolvida 

em prática regular. Este facto parece relevante uma vez que os pais influenciam os filhos e incluem-nos em 

contextos desportivos organizados, constituindo esta uma das principais fontes de recrutamento de crianças e 

jovens para os clubes (Côté, 1999).  

 

A maioria da investigação relacionada com a natação recreativa tem-se relacionado com os benefícios para a 

saúde, nomeadamente indicadores antropométricos (Cox et al., 2010), efeito ao nível da pressão arterial 

(Tanaka et al., 1997; Cox et al., 2006), declínio de riscos de morbilidade (Kapplan et al., 1996) ou bem-estar 

holístico (Huttunen et al., 2004). Um destes estudos permitiu concluir que estudantes de ambos géneros do 

ensino secundário que participaram no passado em atividades desportivas organizadas são mais propensos a 

ter melhores resultados escolares/académicos comparativamente a colegas que não estiverem envolvidos no 

passado em atividades desportivas organizadas (Billie, 1998). 

 

Com a melhoria das condições sociais e acesso a praias e piscinas, as crianças estão cada vez mais expostas a 

perigos oriundos do meio aquático. Crianças com menos de quatro anos de idade tendem a cair em piscinas e 

outros locais envolvidos por água (mar, lagoas, etc.) enquanto se encontram sem supervisão, enquanto que 

crianças mais velhas apresentam uma maior tendência para afogamento enquanto nadam (Quan et al., 2003). 

Afogamento é a causa principal de morte e condição de deficiência em crianças (Morrongielo, 2013). Em todo 

o mundo, o afogamento é a causa que mais contribui para a mortalidade em crianças com menos de 15 anos 

de idade (Peden & McGee, 2003).  

 

Embora a questão de como as aulas de natação influenciam o risco de afogamento tenha sido alvo de interesse 

na literatura (Parker & Blanksby, 1997; Langendorfer et al., 2009), as evidências apontam no sentido de que 

as habilidades motoras servem como proteção funcional relativamente ao risco de afogamento (Brenner et al., 

2003, 2009). Nesse sentido, as crianças aprenderem a nadar poderá ser uma estratégia efetiva de redução de 

risco de afogamento (Brenner et al., 2009).  

 

No estudo de Petrass et al. (2011), os pais reportaram que estar perto a observar constantemente os filhos é o 

aspeto mais importante no sentido de prevenir o risco de afogamento. Pais com crianças envolvidas em 

programas de natação que proporcionam feedback regular e detalhado da evolução dos educandos são mais 

criteriosos na avaliação das reais capacidades dos seus filhos comparativamente a educadores sem feedback 

regular (Morringuielo et al., 2013).  

 

O presente estudo evidenciou uma preocupação por parte dos pais em acompanhar as aulas e uma valorização 

da interceção e feedback por parte dos técnicos nas mesmas. Na fase infantil, um dos momentos mais 

importantes na natação é a relação constante com os pais, é a inteligência emocional que através de atividades 

específicas, faz uma aproximação entre todos os bebés, seus familiares e técnicos. Esse contacto é de extrema 

importância para o desenvolvimento afetivo, e, por esse motivo, proporciona o tornar como relevante a procura 

dos educadores pela natação, com o objetivo dos seus educandos aprenderem também a nadar, adaptando a 

criança ao meio aquático, uma maior segurança, desenvolvimento e maturação (Velasco, 1997). 

 

Verificou-se no presente estudo que os pais dos bebés envolvidos em aulas de natação para bebés sentiam total 

segurança durante as aulas de natação e apenas um educador fez referência ao facto de o seu educando chorar 

durante as aulas. Recentemente, pais consideraram que nadar com os filhos é benéfico principalmente enquanto 
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atividade social, mas também no sentido da melhoria da segurança e confiança no meio aquático (Evans & 

Sleap, 2012). 

 

Parece-nos extremamente apropriada a constatação de Dubois (2001), que entende que a satisfação, que o 

contacto, o divertimento, a atividade familiar saudável e uma forte crença em todos os benefícios que o nadar 

oferece aos pais e bebés que praticam a atividade, faz com que estes nem pensem em alcançar outros objetivos. 

 

No presente estudo, os principais motivos que levaram os pais a escolher a natação para bebés enquadram-se 

na área da saúde e desenvolvimento e, em menor percentagem, na área do lazer e relação social, tal facto 

relaciona-se com outros estudos (Adencreutz & Hau, 2004). Os resultados no presente estudo encontram-se 

igualmente em sintonia também com Ahr (1984), que sugeriu que as atividades aquáticas proporcionam 

melhorias em nível motor, tornando os bebés mais ativos e, consequentemente, melhorando também o seu 

domínio cognitivo. 

 

A natação enquanto atividade física sistematizada favorece a tomada de consciência do bebé em relação a si, 

ao meio, ao grupo e sociedade, o que contribui para o desenvolvimento de todas as suas aptidões, pois o 

desenvolvimento na água ocorre de acordo com a maturação, com o aprimoramento de seus reflexos e de sua 

coordenação (Saavedra et al., 2003). 

 

Irwin et al. (2009) associaram o facto de grande parte dos jovens não saber nadar a questões socioeconómicas 

de índole familiar, especialmente em alguns grupos raciais. Esta indicação é significante nomeadamente entre 

crianças africanas (5-9 anos de idade), que têm uma probabilidade 2.5 vezes superior de afogamento 

comparativamente a cidadãos Europeus e Americanos, esta probabilidade cresce para cerca de 4 vezes quando 

atingem os 10-14 anos de idade (Center for Disease Control, 2007). Já Biernat (2012) corroborou no seu estudo 

de evidências anteriores que destacavam a importância da relação sociodemográfica com as formas ativas de 

tempo de lazer. 

 

Moreno (2003), apresentou um trabalho de revisão sobre esta atividade, justificando a influência que a prática 

aquática tem no desenvolvimento do bebé. No seu trabalho agrupou ainda as principais propostas 

metodológicas de ensino no meio aquático para bebés, partindo sempre do pressuposto de que a atividade 

aquática proporciona uma maior localização propriocetiva e integração cinestésica, facilitando assim o 

aumento do repertório motor. 

 

O presente estudo permitiu caracterizar os pais que frequentam as aulas de natação de bebés e sua forma de 

pensamento sobre as aulas. As expectativas de benefícios físicos e psicológicos é evidente, e tem relação com 

a literatura, mas também questões sociais são relevantes, desde logo a relação dos bebés com os pais, com as 

outras crianças, os técnicos e o meio aquático. É importante existir consciência de que Portugal é rodeado por 

mar, existe muita frequência de praias, lagoas e outros locais e a adaptação ao meio aquático revela-se como 

uma etapa fundamental do ponto de vista não apenas desportivo, mas também social. Caso esta etapa não seja 

cumprida poderá tornar-se inibidora, por exemplo, de situações de lazer, de frequência de festas de aniversário 

em meio aquático, entre outros vastos exemplos. 

 

5 CONCLUSÕES 

O presente estudo permitiu observar que a maioria dos pais de bebés a frequentar aulas de natação para bebés 

possuíam habilitação académica superior e um passado desportivo, indicadores que nos parecem relevantes no 

interesse pela atividade. 
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Foi também evidente, a importância conferida às dinâmicas utilizadas nas aulas de natação para bebés por 

parte dos pais e a sua perceção sobre a atividade, nomeadamente nível da confiança do bebé na água. Tornou-

se possível a aferir que o interesse pelo início da frequência das aulas decorre logo que possível, normalmente 

entre os seis e os doze meses de idade e interesse em acompanhar as atividades com os bebés na água, além 

das motivações e perceção sobre benefícios da atividade, associados a questões de saúde, sociais e de 

desenvolvimento do bebé. As metodologias aplicadas nas aulas foram igualmente identificadas como alvo de 

grande interesse pelos pais.  

 

É fundamental caracterizar os responsáveis pelo envolvimento de bebés em aulas de natação e compreender 

as suas ideias sobre a natação para bebés no sentido de procurar ser adaptada a oferta à procura da atividade 

em amplo crescimento. Futuramente é importante serem dinamizados mais estudos neste âmbito e sugerimos 

envolver igualmente técnicos e descrever os programas a nível nacionais, assim como, se possível, aplicar 

baterias de testes a bebés no sentido de compreender a sua evolução a nível longitudinal nos programas de 

natação para bebés. 
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